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Sumário Executivo 
 

 

Este estudo oferece uma visão geral da infraestrutura digital que conecta a 

população e a economia do Brasil à internet. Ele inclui números de investimento 

em alto nível para todo o ecossistema da internet, destacando a importância de 

investir em arquitetura de rede, conteúdo e software. Especificamente, abrange 

as espinhas dorsais internacionais, o "meio do caminho" e as redes "última milha" 

que entregam a Internet aos usuários finais. 

A capacidade submarina do Brasil ultrapassa os 900 Tbit/s, com a 

propriedade privada resultando em custos reduzidos e melhor qualidade de serviço. 

Projeções indicam que apenas três dos cabos submarinos mais recentes 

poderiam contribuir para um aumento de 1% no PIB do Brasil e desbloquear US$ 

124 bilhões em atividade econômica até 2027. O texto também mostra que o 

"meio do caminho", essencial para a transmissão de dados dos gateways 

internacionais para os pontos de presença locais, expandiu significativamente no 

Brasil, em grande parte devido aos esforços do estado e reformas regulatórias. 

Projeções sugerem que apenas três dos cabos submarinos mais recentes 

poderiam contribuir para um aumento de 1% no PIB do Brasil e desbloquear US$ 

124 bilhões em atividade econômica até 2027. O texto também mostra que o 

"meio de transmissão", crucial para a transmissão de dados dos gateways 

internacionais para os pontos de presença locais, expandiu significativamente no 



 

 

Brasil, em grande parte devido aos esforços do estado e reformas regulatórias.. 

Investimentos públicos de aproximadamente US$ 14.6 bilhões foram 

direcionados para a infraestrutura digital pública nos últimos 15 anos, com foco nas 

redes de "meio de transmissão" e "última milha" em regiões menos desenvolvidas. O 

estudo destaca o papel crucial dos pequenos provedores de serviços de internet 

(ISPs) na expansão recente do acesso à banda larga. Além disso, destaca as camadas 

de software e serviços digitais como camadas "soft" da rede que permitem a 

interoperabilidade e agregam valor ao ecossistema, fornecendo serviços aos 

usuários finais. 

No geral, o estudo explora o impacto dos investimentos públicos e privados 

na infraestrutura e serviços digitais, revelando o papel relevante, mas 

frequentemente não reconhecido, desempenhado pelas grandes indústrias de 

tecnologia no Brasil. Também lança luz sobre o debate atual envolvendo taxas de 

rede, sugerindo que ele pode ser mais sobre aumentar a competitividade das 

principais empresas de telecomunicações nas regiões mais desenvolvidas do Brasil 

do que um esforço genuíno em direção à universalização da conectividade nas áreas 

remotas do país.  

 


